
( \S t C 5 ŸL A£>T\ C î/V^ '<

, è s c o L A j x :  i \ s n e s  x i ‘S U A I S .  2 > ° ^ . e a u e  

[T ^ f Q S v p ^ C ^ _

4 v'Go m £ ‘,v̂  iC A, f- C ê a AG isM ^ 1 O ^T) €  /xXO KLYGA
"yc V A ^  &°6  H M ï\ <? AJ -  PG - L  A& g £ M  J 3 S O .

. v f ^  - (O c u p A p ^ 0 ' Y  c c i Ê ' r i v A  c o w  £x~A<^»wO-S 

JbA<5?V- fà3.cfr&& A ^ C g /vT^o  1C<A&^£C_
Ko s c <m  rsc/ec? .

# ' Î^ / jv Y J e  IA, ~ C o t e ^ u M  C O ^  Y n J  A S  C ^ i\ L u iW [ K ^  

^ > A (? aJ a/o c c ^^K? f\v/A-n4tC.— dj3_S-d_

, " I j o ^ e  rvAfoC^l A ^ Ai«e £ > £ i ç m v n - H  v - coveA-aoie( k\ 
"£>£ ^ 01C(\ f e f t s a i o  - d  33 3 -  /u A < ?A ;- <fë?. £,4â S  -



»

. G ?
( /  !

1 À/^\q/v_ o, C O  ̂ - O  - 'Ox-C jJ3Q-^

V\C^ ^ 0  • O ow v (X ĉ
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PINTAR É COMO RESPIRAR. SE PARAR, NÃO VIVO. COM A 
EMOTIVIDADE Â FLOR DA PELE VAI-SE DANDO MEU PROCESSO 
DE TRABALHO QUE CONSISTE SOBRETUDO NO USO DA COR E 
PINCELADAS QUE INTEGRADAS COMPÕEM 0 ESPAÇO PICTÓRICO 
PROPRIAMENTE DITO, IMPERANDO SEMPRE A LÓGICA CROMÁTICA. 
NESSE DESENVOLVIMENTO DE UM CAMINHO PRÓPRIO Ê-ME 
FUNDAMENTAL DEIXAR-ME SEMPRE TOTALMENTE LIVRE, COM MEUS 
MATERIAIS, EM MEU ATELIER, DE FORMA QUE 0 INTER- 
RELACION AMENTO MATERIAIS/CRIAD OR DÊ-SE DE FORMA

TOTALMENTE FLUÍDICA.

CARMEN BELLO


